
Transformação digital e dados interoperáveis

Transformação digital e dados interoperáveis

  

  

  

A atual crise sanitária e econômica da Covid-19 tem colocado uma enorme pressão sobre a
força de trabalho, infraestrutura e cadeia de abastecimento do setor da saúde, além de expor
as desigualdades nesta indústria. A pandemia também está acelerando a mudança em todo o
ecossistema e forçando os sistemas de saúde público e privado a se adaptarem e inovarem em
um período curto.

  

Nós já falamos em outros momentos do relatório “Perspectivas globais do setor de saúde
2021”. Ele aponta que estamos atravessando um momento de todo o ecossistema entender
como conseguir avançar nessa jornada de transformação e inovação, seja em função do
número cada vez maior de novas tecnologias, ou ainda pelo aceleramento da mudança por
conta da pandemia de Covid-19.

  

A COVID-19 impactou diversos setores e o da saúde viu a oportunidade de acelerar a inovação
digital. A publicação mostra que na Europa, 65% dos provedores da área adotaram tecnologias
para apoiar os médicos e suas rotinas de trabalho e 64% forneceram suporte virtual e novas
interações com os pacientes.

  

Além disso, a crise sanitária ajudou a quebrar regulamentações, questões financeiras e
barreiras comportamentais para permitir que o atendimento virtual fosse amplamente integrado
aos sistemas de saúde. Com isso, a interoperabilidade de dados é uma capacidade essencial
para permitir a entrega de programas voltados ao paciente e tecnologias associadas, reduzir os
custos administrativos e dos cuidados, aumentar a eficiência da prestação de cuidados,
aumentar a receita e o crescimento, entre outros pontos.

  

Um exemplo é a Inteligência Artificial (IA). Até então focada em automatizar processos manuais
no setor da saúde, essa tecnologia passou a ser usada para ajudar a resolver problemas
clínicos e não clínicos com a atual crise sanitária. 
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A própria computação em nuvem, que teve grande destaque em 2020, continuará exercendo
papel fundamental neste ano e nos próximos. Os gastos com a tecnologia aumentaram 11% no
segundo trimestre do ano passado, revelou a Deloitte.

  

Isso ocorreu em função da necessidade de migrar sistemas de TI para a nuvem e facilitar a
adoção de ferramentas de dados e análises. Agora, a expectativa é que o setor consiga criar
uma área de trabalho virtual escalonável e permitir atendimento remoto e trabalho a distância,
segundo o relatório da Deloitte.

  

Como reforça o relatório, o modo como os stakeholders irão lidar, analisar, entender e
responder a essas questões moldará sua capacidade de se recuperar e prosperar no
pós-pandêmico "novo normal", avançando em sua jornada ao longo do caminho para o Futuro
da Saúde.

  

Acesse o relatório na íntegra  aqui .

  

Fonte: IESS. em 09.06.2021 
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https://www2.deloitte.com/content/dam/Deloitte/br/Documents/life-sciences-health-care/Global-health-care-outlook-2021.pdf

